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    Dedico este trabalho ao mundo interior de cada criança que já caminhou por este nosso planeta Terra…
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    “Um menino nasceu, o mundo tornou a começar.”




    João Guimarães Rosa


  




  

    Prefácio




    Duetos em Sol e Si - Uma Sinfonia da relação bebê-mãe - é uma delicada melodia tocada com o texto sensível da Danilla sobre encontros primordiais de mães com seus bebês.




    Esta melodia provoca um silêncio para que possamos escutar a beleza e o caos inicial que é tornar-se mãe. Com harmonia a autora vai nos (en)cantando sobre os ritmos de cuidados e dos vínculos sutis que este lugar de chegada provoca em nós mulheres e nas crianças-bebês.




    Uma reflexão sobre vidas em seu início, a das mães e dos bebês, o que acontece na simbiose entre elas e toda potência que este orquestrar duo carrega em si, para oferecer ao mundo um caminho de perceber os vários tons destes encontros.




    Temos agora este acalanto-convite a afinar nossos instrumentos do corpo para ouvir, cantar e brincar com crianças pequenas e mergulhar nos ritmos das descobertas de vidas ainda em seu começo.




    O encontro, a escuta atenta e a observação sensível das crianças em sintonia com o ritmo dos corações de mães, conecta, decifra e faz brincar o nosso lugar de guardiãs de bebês e oferece a elas – crianças – o seu lugar de maestros desta linda sinfonia, para comporem juntos, em duo, as suas biografias.




    Agradeço em nome de todas as mães de crianças o presente para o mundo que é este livro.




    Lia Mattos


  




  

    A Minha Mãe




    Minha mãe sempre falou do quão era bom ser criança. Buscava nos proporcionar esse ambiente para o brincar, o quintal. E teve o cuidado de buscar nos proporcionar, esculpir, esse espaço de beleza e liberdade na infância. Uma infância conectada com a natureza, com música, com árvores. Ela sempre procurava nos incluir. Gostava de ver seus pés nos sapatos de salto alto. Com unhas feitas, vermelhas. Pés fortes, sustentadores. Tinha uma força de mãe. A própria] definição de força sustentadora. Pés bem colocados no chão. E os seus olhos. Olhos azuis como o céu. De uma azul resplandecente, que brilhava. Sempre maquiada. Muitas vezes eu me irritava com a demora para sair por causa dessa maquiagem. Gostava de delinear os olhos. Pés fortes no chão e olhos sempre para o céu, aprofundando o azul. Queria voar alto como as gaivotas de um dos seus livros prediletos de Fernão Capelo Gaivota. Queria apreciar a beleza, como a poesia de Kalil Gibran.
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    Introdução




    Há uma resposta para isso: volta-te sobre ti mesmo e olha, e, se ainda não vês a beleza em ti mesmo, faz o que o escultor tem que fazer para uma estátua chegar a ser bela: pega uma parte, esculpe-a, pole e limpa de tal maneira que consegue arrancar do mármore uma forma bela. Desse modo, tu também tiras tudo o que é supérfluo, endireitas tudo o que está torto e limpas tudo o que está obscuro até torná-lo brilhante, e não cesses antes de modelar tua própria estátua, até que se manifeste em ti o divino resplendor da virtude e consigas ver a moderação assentada sobre um trono sagrado”. Plotino em Enéada I, sobre o Belo (PLOTINO, 2014).




    O simbolismo do mármore em branco traduz a potencialidade do esculpir latente no dueto bebê-mãe. É um esculpir com um quê musical. Uma espécie de composição em conjunto. E imagino essa tarefa, um trabalho infinito que vai se renovando a cada geração como uma cooperação entre o bebê, de um lado, e a mãe de outro. Cooperação que pode ser configurada pelos elementos de tempo-espaço no momento do nascimento do bebê. Ou seja, a cultura, o momento histórico, a família, entre outros.




    Abrir-se para a escuta dos bebês, sejamos pais, ou qualquer pessoa em interação com esse bebê, passa por um lugar de silêncio, uma espécie de travessia. Um lugar de disponibilidade para se encontrar com o outro onde ele está. Um desapegar da intenção de trazer o outro até o nosso encontro. Tornar-se permeável, moldável, flexibilizar.




    É como se começássemos a escutar uma melodia que no início não faz muito sentido, mas à medida em que nos aprofundamos na escuta, ela começa a ficar mais nítida.




    E como quando aprendemos a tocar determinado instrumento, há que se ter treino, dedicação, persistência, silêncio…




    O Bebê simplesmente chega. Há um mistério no momento exato em que ocorre todo o processo de concepção-gestação-nascimento. Segundo a Antroposofia, o lugar da “chegada” na terra é escolhido nas esferas planetárias, em relação à local, família e gênero.




    Será possível que os bebês poderiam ter essa autonomia de decidir quando querem vir? E se eles podem ter essa autonomia, qual o real papel que seus pais e cuidadores têm nesse processo? Seria de auxiliar, construindo alicerces dessa chegada, ou criar uma imagem definida do que é ser pai, mãe, cuidador e se agarrar a isso para não correr o risco de “errar”?




    O poema de Plotino exprime bem como se abriu o portal da maternidade para mim. Um mármore em branco. E fui, e ainda vou, ao longo dos anos de desenvolvimento enquanto mãe, esculpindo, polindo e buscando encontrar uma forma bela. Ou o significado dela. A intenção da escuta das minhas filhas é a minha ferramenta de pesquisa.




    Desde pequenina, observar bebês e suas mães, começando pela minha própria criança, sempre foi muito natural para mim. Minha mãe veio de uma família grande. Eu sou a quadragésima nona neta de cinquenta e quatro que minha avó materna teve. Então havia muita inspiração de muitos bebês-mães, entre tias, primas nesse meio e nos ambientes que fui me desenvolvendo ao longo da vida. Eu como mais nova e depois como “grande” cuidando dos menores. E, quando fui escolhida pelo tema desse trabalho - porque ele simplesmente chegou, como o bebê - percebi a diversidade infinita de maneiras em que se dá a relação bebê-mãe. Cada uma delas se constitui de maneira única, marcada pela história, experiências, ambientes que cada uma dessas famílias vivenciou. Há quase sempre um impulso de busca dessa beleza, dessa manifestação da virtude, de trazer o brilho.




    Tendemos a viver num mundo de certezas, de solidez perceptiva não contestada, em que nossas convicções provam que as coisas são somente como as vemos e não existe alternativa para aquilo que nos parece certo. Essa é a nossa situação cotidiana, nossa condição cultural, nosso modo habitual de ser humano. (MATURANA; VARELA, 2001, p.22)




    Nesse trabalho quero questionar as certezas, principalmente as minhas próprias. E duvidar das fórmulas que escutamos nessa institucionalização do processo de conceber, gestar, dar à luz e cuidar de um bebê. Muito se fala na beleza da maternidade, outros falam da maternidade real. Não quero entrar no mérito de tomar partido de um ou de outro. Mas sim, trazer um pouco da beleza envolve esse processo diário de escuta do bebê, em sintonia com o bebê que há em nós. Não é fácil, mas também não posso dizer que seja difícil a ponto de ser impossível. É a medida do trabalho para se permitir enxergar o belo por meio de uma conexão que transborda literalmente os limites da nossa corporeidade. E envolve sobremaneira esse voltar-se sobre si mesma, rever raízes, acessar memórias de infância, nem sempre consideradas belas, mas que dizem muito do caminho da nossa alma. Buscar em nós mesmas o espaço de liberdade e de espontaneidade. Do brincar livre, dos nossos ambientes naturais, do sentir-se à vontade.




    Segundo (MATURANA e VARELA, 2001), quando nos aproximamos do fenômeno do conhecimento e das ações derivadas dele, percebemos que “toda experiência cognitiva inclui aquele que conhece de um modo pessoal, enraizado em sua estrutura biológica”; razão pela qual a experiência de certeza nos cega em relação ao ato cognitivo do outro com quem nos relacionamos, desencadeando uma solidão transcendida apenas quando nos permitimos criar outro mundo junto com ele. As certezas e interpretações nos afastam da experiência de estar presente com o outro e da oportunidade de criar um mundo com ele. Nossas raízes em nossa própria biologia, os neurônios que vão formando nossas sinapses tendem a nos iludir que os lugares mais conhecidos são os mais “seguros”.




    Em (MATURANA e VARELA, 2001, p. 31), os autores descrevem o fenômeno de conhecer algo como “experiência a ser validada de uma maneira particular pela estrutura humana”. Ou seja, há uma vinculação entre ação e experiência em que “todo ato de conhecer faz surgir um mundo”. Nessa perspectiva, dois aforismos são mencionados pelos autores. O primeiro é todo fazer é um conhecer e todo conhecer é um fazer. E o segundo é tudo o que é dito, é dito por alguém. Assim, a reflexão é um fazer humano, realizado por alguém em particular num determinado momento.




    Neste trabalho, eu me oriento com esses aforismos, no sentido de esclarecer que todo esse trabalho é uma composição de anos de escritas, reflexões, leituras, estudos, trabalhos que atravessaram toda minha história de vida entrelaçadas às observações dos bebês e famílias que tive o presente de acompanhar. Uma composição que toca as fibras da minha alma e reverbera como uma sinfonia silenciosa. E é assim que gostaria que ele fosse lido, estudado, escutado. A música poderá também reverberar em cada mundo que tiver contato. Simplesmente ressoar, sussurrar, reverberar. Minha intenção é ampliar a percepção para a potência desse momento específico em que os bebês chegam ao mundo, sem pretensão de encontrar certezas.




    O processo de gestar literalmente movimenta o corpo, os órgãos, e as vísceras das mães… O bebê tem esse contato visceral com o corpo. É literalmente entranhado. Algo das mães é ativado nesse “entranhar” que toca num lugar instintivo, de uma memória celular que forma os órgãos. Memória que evoca por meio do DNA uma ligação com todas as ancestrais que também foram mães. Como uma ligação via telefone celular. Essa ligação silenciosa traz informações da linhagem materna e paterna do bebê em formação. Um entrecruzamento, como uma sinfonia. E, para abrir essa escuta celular de si, é necessário silêncio. É necessário soltar as certezas, transcender a própria biologia. Calma. Contemplação.




    Quando minha primeira filha nasceu, escutei muito que eu deveria descansar enquanto ela dormia. E mesmo com todos os conselhos, eu simplesmente não conseguia, porque algo em mim estava desconectado e eu não sabia muito como encontrar dentro de mim esse espaço natural. As certezas que tinha em relação a vários conceitos sobre ser mãe não me permitiam descansar. Fui então bem devagarinho construindo esse caminho de voltar a me conectar com a potência reveladora da criança que traz o estado de infância em nós. Daquele estado de espírito que continua presente. , pleno de encantamento, de ver a vida com olhos da criança, se surpreendendo, com curiosidade, buscando possibilidades para brincar. É um estado que pode ser evocado para voltar a brincar, a sorrir, a fazer caretas. E a se entregar. Como o texto de Plotino, se entregar talvez se assemelhe a sentar-se nesse trono sagrado, que é o estado de infância em nós.




    Escrevo sobre a afinação desse vínculo que se dá na pré-concepção, gestação e mais fortemente nos primeiros anos de vida do bebê. É como se fosse um novo idioma de um lugar diferente, nunca imaginado, que tivéssemos a oportunidade de aprender. Abrir espaço para a escuta dos bebês em seus primeiros anos de vida nos permite recriar um mundo junto deles. Essa é uma das maiores oportunidades que vejo a cada nascimento. De se permitir essa recriação do universo em parceria com essa criança que chega. Não é sobre mostrar o mundo e tentar ensinar sobre algo pronto, sobre um estado de sobrevivência num planeta já configurado. Mas sobre aprender de novo e treinar novos olhares para perceber matizes e nuances ainda não experimentados. E acredito que para as mães, pais e, arrisco a citar, para toda a família associada, é um grande portal de renascimento e de tecitura de um novo olhar. Quase como uma “atualização do sistema”, para encontrar um termo um pouco mais conhecido. Escrevo sobre essa “atualização”. E um caminho bem potente para ela foi conectar, interessar, decifrar e brincar com a criança em mim.




    Como seria viver num mundo em que estratégias de apoio à conexão entre pais e filhos fossem uma realidade? Para que haja espaço interno e externo para que essa conexão aconteça de forma saudável? Respeitando as necessidades de ambos?




    Para cada pessoa, o estado de infância pode ser evocado de uma forma, o que para você traz esta conexão? Alguma música? Comida? Há algo que fazia quando criança que ainda hoje tem como hábito?




    Quais eram os lugares que eram seu habitat natural na infância? Quem foram seus primeiros cuidadores? Qual a memória mais antiga que você acha que tem?




    Quais eram os tipos de brincadeiras que mais se sentia à vontade na sua infância?
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    O Encontrar




    Da cabeça aos pés




    Sou a imagem de Deus




    Do coração às mãos




    Sinto o hálito de Deus.




    Quando Deus eu avisto




    Em todas as partes,




    No pai e na mãe,




    Em todas as pessoas queridas,




    No animal e na flor,




    Na árvore e na pedra,
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